













As	 questões	 ambientais	 e	 de	 saúde	 pública	 estão	 cada	 vez	 mais	 presentes	 na	
agenda	 internacional.	 Em	 particular	 as	 consequências	 indesejadas	 da	 utilização	 de	
pesticidas	na	agricultura,	em	países	em	desenvolvimento,	são	um	dos	tópicos	de	maior	
atenção	tanto	ao	nível	político,	social	como	científico	[1].	
Entre	 as	 técnicas	mais	 utilizadas	 para	 a	 redução	 ou	 remoção	 destes	 poluentes	 a	
partir	 de	 águas	 contaminadas	 (naturais,	 consumo	 ou	 residuais)	 está	 a	 adsorção	
recorrendo	a	carvões	ativados	[2].	Esta	estratégia	ganha	importância	quando	é	possível	
valorizar	os	desperdícios	de	recursos	endógenos	de	cada	região.	





Os	 carvões	 ativados	 foram	 produzidos	 a	 partir	 de	 desperdícios	 de	 dois	 tipos	 de	




O	 precursor	 e	 as	 amostras	 preparadas	 foram	 caracterizadas	 química	 e	
estruturalmente,	 recorrendo	 às	 técnicas	 mais	 comuns	 neste	 tipo	 de	 ensaios,	
nomeadamente,	 termogravimetria,	 FTIR,	 análise	 elementar,	 pcz	 e	 adsorção	 de	
nitrogénio	a	77	K.	
Algumas	amostras	selecionadas	foram	testadas	na	adsorção	do	pesticida	Diuron,	3-
(3,4-Dichlorophenyl)-1,1-dimethylurea,	 em	 solução	aquosa	a	298	K.	 Ensaios	 cinéticos	
iniciais	permitiram	estabelecer	um	tempo	de	equilíbrio	para	estes	sistemas	de	24	h.	A	









A	 caracterização	 das	 amostras	 produzidas	 permitiu	 verificar	 o	 potencial	 destes	
precursores	 para	 a	 produção	 de	 carvões	 ativados.	 Estes	 apresentam	 propriedades	




externa.	 Os	 valores	 obtidos	 com	 o	 precursor	 Embondeiro	 mostram	 valores	 de	 área	




Amostras	 selecionadas	 foram	 testadas	 na	 adsorção	 de	 Diuron	 com	 desempenhos	
distintos	que	podem	ser	explicados	essencialmente	pelas	suas	diferenças	estruturais.	
Observa-se	 um	 incremento	 da	 quantidade	 adsorvida	 do	 pesticida	 quando	 a	 área	
superficial	e	o	volume	poroso	aumentam.	A	título	de	exemplo,	para	a	amostra	com	um	
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